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			APRESENTAÇÃO


			 


			 


			 


			A Pesquisa Operacional (PO) em Saúde é uma área que fornece ferramentas, perspectivas e novas formas de estruturar e pensar sobre teoria e prática. Um exame dos primeiros estudos de PO em Sistemas de Admissão Hospitalar (SAH) permite uma classificação dos esforços de acordo com tipos de problemas. Os primeiros artigos publicados estão relacionados à demanda por serviços de saúde e utilização de instalações, tanto no Reino Unido (UK), como nos Estados Unidos da América (EUA), após a Segunda Guerra Mundial. Problemas complexos de natureza probabilística, às vezes dominados por fatores sistemáticos, como variação sazonal, regras de programação e outras características matemáticas, atraíram, desde cedo, a atenção dos pesquisadores. Os primeiros resultados estão associados à reestruturação dos serviços de saúde nos dois países.


			É possível traçar pela década de 1960 o crescente interesse em SAH ou, pelo menos, em alguns de seus componentes. Os primeiros modelos probabilísticos foram utilizados principalmente para estudar a variabilidade e a previsão do censo hospitalar. Os modelos de otimização foram utilizados principalmente para a formulação de políticas de admissão e para o controle do censo. Problemas complexos que não podem ser tratados analiticamente têm sido estudados experimentalmente por simulação. Rever uma tal riqueza de material de forma sucinta e dar créditos a todos seria uma tarefa muito difícil.


			A acessibilidade aos serviços públicos de saúde no Brasil é um grande problema e ainda há muito a ser feito para melhorar a qualidade desses serviços. A estrutura insuficiente dos serviços públicos contribui com sua sobrecarga, transformando-os em uma das áreas mais problemáticas do Sistema Único de Saúde (SUS). Várias tentativas têm sido feitas para melhorar o serviço de emergência de alguns hospitais públicos do estado do Rio de Janeiro. Os tópicos de pesquisa incluem: I) Serviços pré-hospitalares como o atendimento inicial, as operações de resgate, o serviço de ambulância e as transferências; II) Serviços hospitalares como a entrada no hospital, recepção, triagem, avaliação de risco, assistência médica, serviços auxiliares e operação de farmácia.


			A maioria dos modelos focaliza o fluxo de atividades, a redução dos tempos de espera e a composição dos recursos humanos e materiais, a fim de conseguir um tratamento adequado de acordo com a gravidade do caso. As principais entidades ou agentes envolvidos no processo de admissão hospitalar são o paciente, a equipe médica e o setor administrativo, tendo em conta a queixa do paciente, a competência médica e de enfermagem e os conhecimentos administrativos. Pode-se argumentar que, para melhorar o funcionamento do sistema, as diferentes concepções do processo de admissão devem ser levadas em consideração na elaboração de qualquer procedimento modificado. 


			Pesquisas anteriores defendem que a maioria dos hospitais públicos brasileiros tem problemas semelhantes, tais como: I) recursos humanos e materiais insuficientes; II) problemas de fluxo; III) demanda enorme; IV) longos períodos de espera para iniciar o tratamento. O “paciente de emergência”, embora definido, é visto subjetivamente durante o processo de admissão pelas partes envolvidas. A definição da gravidade da doença baseia-se geralmente em critérios médicos. Modelos alternativos são propostos para avaliar o desempenho do serviço de emergência.


			O primeiro passo é avaliar o sistema existente, procurando por pontos de estrangulamento identificando as restrições. O segundo passo consiste em introduzir um sistema de classificação dos riscos e harmonizar as restrições. Um dos objetivos é reduzir o tempo de espera dos pacientes de maior risco. A configuração adequada dos recursos humanos e materiais baseia-se na redução do tempo de espera. O modelo deve representar as características mais importantes do setor de emergência. 


			Este livro apresenta um corpo de conhecimentos, como Teoria das Restrições, Simulação e Gestão da Capacidade de Serviços, voltados para auxiliar o diagnóstico de problemas e a tomada de decisão em ambientes da saúde. A Teoria das Restrições trata de um conjunto sistemático e consistente de técnicas de gestão de operações, baseados na identificação de gargalos, principalmente no que se refere à capacidade produtiva e aos fluxos que são processados por essa capacidade. Os princípios de planejamento e gestão da capacidade têm sido largamente utilizados na manufatura industrial no intuito de procurar garantir que a operação tenha a capacidade adequada e suficiente para atender à demanda existente. 


			Esse conjunto de fundamentos conceituais mostra-se adequado ao tratamento do problema em questão, uma vez que serviços e manufatura têm como ponto comum o fato de que as suas operações são compostas por processos encadeados e interdependentes aos quais se aplicam o ferramental teórico apresentado. A Teoria das Restrições através da metodologia de focalização possibilita identificar e explorar gargalos, estruturando as operações, num processo de melhoria contínua. Conjuntamente, os conceitos de planejamento e gestão da capacidade, auxiliam na análise das alternativas de programação e utilização dos recursos da organização.


			Os princípios relativos à modelagem por simulação e sua aplicação prática estão embasados em um método desenvolvido em trabalhos anteriores pelos autores. A fundamentação conceitual apresentada possibilita uma análise da situação atual de algumas unidades de emergência de hospitais públicos, relativas à identificação de restrições, gerenciamento de filas, gestão da capacidade de serviço, e permite a elaboração de modelos que buscam avaliar cenários alternativos para melhoria nos processos e na atenção aos pacientes. 


			As técnicas apresentadas neste livro possuem características comuns. Em cada uma delas o conceito de produção é enfatizado como uma interação complexa de atividades individuais, na execução das quais há necessidade de coordenar e equilibrar as atividades, identificando-se gargalos nos processos e implementando ações apropriadas. Nesse sentido, os conceitos, os princípios e as estratégias de gestão da capacidade mostram-se adequados ao tratamento e à solução dos problemas identificados.
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			INTRODUÇÃO


			 


			 


			 


			O desenvolvimento de novos medicamentos, de recursos diagnósticos mais precisos, práticas médicas e tratamentos mais eficazes têm contribuído para a elevação da expectativa de vida. Com o envelhecimento da população, a prevalência de doenças crônicas, como câncer, doenças do coração, artrite, dentre outras, passaram a representar significativa e crescente demanda nos serviços de saúde. 


			A despeito disso, a precarização dos serviços públicos de saúde, no Brasil, tem sido assunto recorrente nos noticiários e na mídia em geral, apresentando situações como hospitais onde atendimentos são realizados nos corredores, faltam médicos, há longas filas de espera em emergências superlotadas de pacientes com problemas de saúde crônicos, não emergenciais ou de urgência, cujo atendimento deveria ser realizado em outro local. 


			Trata-se de um problema nacional que afeta principalmente a população de menor renda, de idade mais avançada, com baixo nível educacional e residente em regiões periféricas.


			Nos hospitais, esse impacto verifica-se, particularmente, no departamento de emergência, que é uma área importante, onde situações críticas frequentemente ocorrem. O paciente procura este serviço ou é conduzido a ele em circunstâncias graves, nas quais em muitos casos há risco iminente de perda da vida.


			No atendimento de emergência o tempo é um fator crucial. A meta desse setor é a avaliação rápida, a estabilização, o tratamento e pronta admissão do paciente ao hospital. Quanto mais eficazes forem esses serviços, maiores as chances de restabelecimento da saúde do paciente.


			Os hospitais de emergência da rede pública prestam esse tipo de atendimento à população, constituindo-se num importante componente da assistência à saúde. Entretanto, apesar dos esforços governamentais no sentido de direcionar recursos para essas instituições, a sua capacidade de atendimento está abaixo da procura.


			A crescente demanda por serviços nessa área nos últimos anos é causada por fatores como: o crescimento demográfico, o aumento da violência urbana e a formação de polos geradores de tráfego que elevam a ocorrência de acidentes.


			Além disso, a estruturação insuficiente dos departamentos de emergência tem contribuído para a sobrecarga desses serviços, transformando-os numa das áreas mais problemáticas do sistema de saúde, e evidenciando o descompasso estrutural entre a oferta de recursos e a demanda por atendimento.


			O cenário atual indica a complexidade e as dificuldades gerenciais de uma instituição hospitalar de emergência, onde a gestão da capacidade de atendimento desempenha um papel estratégico, já que envolve recursos escassos e de alto custo.


			É nesse contexto que cresce a importância de modelos que auxiliem na alocação eficiente dos recursos materiais e humanos, com vistas à melhoria contínua desses serviços, no sentido de propiciar a atenção adequada aos pacientes.


			Neste sentido, este livro apresenta, nos capítulos de 1 a 5, um corpo de conhecimentos relacionados a hospitais, Teoria das Restrições, simulação e gestão da capacidade de serviços direcionados para auxiliar o diagnóstico de problemas e a tomada de decisão em ambientes da saúde.


			A fundamentação teórica sobre serviços baseia-se em Fitzsimmons e Fitzsimmons (2000), Gaither e Frazier (2001) e Corrêa e Gianese (1994), autores reconhecidos em administração e gestão de operações nesta área. 


			Segundo esses autores, as atividades de serviço ganham importância cada vez maior na sociedade contemporânea e passam a demandar formas mais eficientes e eficazes de gestão da capacidade das operações. 


			Além disso, possuem características diferenciadoras em relação à manufatura, como a intangibilidade, a simultaneidade entre sua produção e consumo e a interação com o cliente, o qual participa do processo de produção.


			Os princípios relativos à Teoria das Restrições estão baseados nos trabalhos de Goldratt (2002; 1998; 1990), que desenvolveu esse campo do conhecimento. Trata-se de um conjunto sistemático e consistente de técnicas de gestão de operações, baseando-se na identificação de gargalos, principalmente no que se refere à capacidade produtiva e aos fluxos que são processados por essa capacidade.


			Os desenvolvimentos iniciais da Teoria das Restrições foram voltados para a manufatura industrial, entretanto, sua aplicação vem ampliando-se no que se refere às atividades de serviço, inclusive na área de saúde, conforme os trabalhos desenvolvidos por Motwani et al. (1996), Phipps (1999), Kershaw (2000), Burton (2001), McNutt (2002), Rotstein et al. (2002) e Gonçalves (2004).


			Os princípios de planejamento e gestão da capacidade têm sido largamente utilizados na manufatura industrial no intuito de procurar garantir que a operação tenha a capacidade adequada e suficiente para atender à demanda existente. 


			As estratégias de gestão da capacidade encontram respaldo nos trabalhos de Slack (2002), Corrêa e Gianesi (1994), Gaither e Frazier (2001), Ritzman e Krajewski (2004), e especificamente na gestão da capacidade de serviços em Fitzsimmons e Fitzsimmons (2000).


			Esse conjunto de fundamentos conceituais mostra-se adequado ao tratamento do problema em questão, uma vez que serviços e manufatura têm como ponto comum o fato de que as suas operações são compostas por processos encadeados e interdependentes aos quais se aplicam o ferramental teórico apresentado.


			A Teoria das Restrições, através da metodologia de focalização, possibilita identificar e explorar gargalos, estruturando as operações, num processo de melhoramento contínuo. Conjuntamente, os conceitos de planejamento e gestão da capacidade auxiliam na análise das alternativas de programação e utilização dos recursos da organização.


			Os avanços da tecnologia de informação tornaram os computadores cada vez mais acessíveis e rápidos. Com isso, a técnica de simulação tem experimentado crescimento na sua utilização como instrumento de análise, na gestão da capacidade, na identificação de gargalos, na melhoria dos processos e como ferramenta de suporte na tomada de decisão em diversas áreas, particularmente na saúde.


			Os princípios relativos à simulação e sua aplicação estão embasados pelos trabalhos de De Oliveira (1994; 2001; 2002; 2003), Banks (1984), Banks e Carson (1999), Gonçalves (2004), Harrel et al. (2002), Naylor (1971), Pidd (1998), Shannon (1998), dentre outros.


			A fundamentação conceitual apresentada relaciona-se ao estudo de caso, no sentido de possibilitar uma análise da situação atual da unidade de emergência do hospital em estudo, relativas à identificação de restrições, ao gerenciamento de filas, à gestão da capacidade de serviço e permitir a elaboração de um modelo alternativo que traga melhoria nos processos e na atenção aos pacientes.


			Os capítulos de 6 a 9 apresentam o estudo de caso desenvolvido tendo como foco a aplicação dos conhecimentos descritos na etapa conceitual aos serviços de saúde num hospital municipal de emergência.


			












CAPÍTULO 1. O HOSPITAL: 
ORGANIZAÇÃO E DINÂMICA


			 


			 


			 


			Considerações iniciais


			O hospital é uma organização prestadora de serviços, com elevado grau de complexidade, destinada à prestação de assistência médica. A esse respeito, Drucker (2002) aponta alguns fatores que caracterizam as organizações hospitalares:


			 


			• Percepção mais sutil do resultado nas atividades de serviço;


			• Estão sujeitas a rápidas mudanças ao longo do tempo;


			• Devido às numerosas interações nos seus processos, as mudanças realizadas numa área, causam impactos inesperados em setores aparentemente sem nenhuma ligação entre si;


			• São influenciadas por fatores externos, aleatórios e independentes, que estão fora do controle da organização.


			 


			Quanto à sua finalidade, segundo Borba (1991, p. 32):


			O hospital é parte integrante de uma organização médica e social, cuja função básica consiste em proporcionar à população assistência médica integral, curativa e preventiva, sob quaisquer regimes de atendimento, inclusive o domiciliar, constituindo-se também em centro de educação, capacitação de recursos humanos e de pesquisa em saúde, bem como de encaminhamento de pacientes, cabendo-lhe supervisionar e orientar os estabelecimentos de saúde a ele vinculados tecnicamente.


			A conceituação apresentada por Borba (1991) mostra a abrangência das dimensões compreendidas por uma organização hospitalar, cujos serviços impactam a família, a comunidade e o meio ambiente, sendo parte de um sistema voltado para o cuidado integral do paciente. 


			A Figura 1 apresenta uma visão geral dessas dimensões num sistema de saúde e suas interfaces, segundo Shaffer (2004), que consolidam o conceito de hospital e sua finalidade apresentada por Borba (1991), tendo como foco a reabilitação do paciente.


			 


			Figura 1: Visão geral de um sistema de saúde voltado à atenção do paciente


			[image: 85649.png] 


			Fonte: Shaffer, Dorothy. Healthier Babies in Twin Fall, Idaho. Health services management: readings, cases and commentary. In: Kovner, A. R.; Neuhauser, D. (eds.). 8. ed. Chicago: Health Administration Press, 2004.


			Classificação


			Os hospitais podem ser classificados sob diferentes aspectos, como o regime jurídico, porte e tipo de serviços prestados (Bisson; Cavallini, 2002).


			Segundo o regime jurídico, podem ser públicos ou privados. Quanto ao porte, considera-se o número de leitos como parâmetro de classificação. Neste caso, os hospitais são assim classificados:


			 


			• Pequeno: menos de 50 leitos


			• Médio: entre 50 e 200 leitos


			• Grande: entre 200 e 500 leitos


			 


			Quanto ao tipo de serviço, a classificação considera como parâmetro o número de especialidades atendidas. No caso de oferecer uma especialidade específica, como ortopedia, por exemplo, o hospital é classificado como especializado. Quando oferece mais de uma clínica é classificado como hospital geral.


			Dentre os hospitais, alguns são voltados ao atendimento de emergência. Hospitais de emergência são aqueles que prestam atendimento contínuo, para situações de urgência e emergência médica, odontológica e/ou à determinada clientela de ambulatório (Chagas, 2003; Toscano, 2001).


			Independentemente da classificação ou do porte, os hospitais são organizações prestadoras de serviços constituídos de processos interdepentes que se configuram de diferentes maneiras. Essas configurações representam os sistemas internos necessários ao desempenho de suas atividades.


			Sistemas internos


			Segundo Gonçalves (1983), o hospital divide-se em três sistemas internos interdependentes: 


			 


			• O sistema administrativo, que gerencia o funcionamento das atividades hospitalares, compreendendo funções como recursos humanos, finanças, sistemas, faturamento e serviços gerais;


			• O sistema de apoio técnico e logístico, que compreende o conjunto de recursos e materiais que dá suporte às operações abrangendo suprimentos e manutenção; 


			• O sistema médico e de enfermagem, diretamente voltado para o cuidado e atenção ao paciente.


			 


			Como a meta dos hospitais é proporcionar assistência médica integral, curativa e preventiva aos cidadãos, nesses sistemas internos, o fluxo de atividades e os recursos são direcionados aos processos necessários para alcançar esse objetivo. 


			Gonçalves (1983) e Prade (2004) consideram que, num hospital, todo o fluxo da organização está condicionado aos processos de internação, diagnóstico, tratamento e saída do paciente. No caso específico de atendimentos de emergência, as atividades e as particularidades serão descritas a seguir.


			A unidade de emergência


			A unidade de emergência é um setor multidisciplinar de especialistas com perícia para tratar pacientes em estado grave (Richardson, 2003). É uma das áreas mais críticas e congestionadas dentro do hospital, onde situações inesperadas ocorrem.


			No serviço de emergência, em muitos casos, há risco iminente de perda da vida. Por isso a sua meta é a avaliação rápida, a estabilização, o tratamento e a pronta admissão do paciente ao hospital. 


			Neste contexto, diversas combinações de procedimentos e restrições podem gerar diferentes modelos de serviços, que vão impactar no fluxo de tratamento a pacientes e na agilidade do atendimento.


			O processo de focalização da teoria das restrições é uma metodologia para auxiliar na identificação e gerenciamento de restrições, que permite atuar nos pontos mais críticos do sistema e melhorar os processos de atendimento.


			Para um melhor entendimento do que seja uma unidade de emergência e os processos que se desenvolvem durante o serviço é importante que alguns elementos sejam apresentados. 


			Desse modo, serão descritos a seguir: os processos em atendimento de emergência, a estrutura operacional básica em que esses processos são desenvolvidos e o tipo de paciente que se utiliza desses serviços.


			Os processos em atendimento de emergência


			Os processos que compõem o fluxo de tratamento de pacientes no atendimento de emergência são:


			 


			• Triagem: Avaliação dos pacientes para determinar a gravidade (acuidade) do seu quadro clínico e o encaminhamento aos adequados cuidados.


			• Diagnóstico: Identificação e caracterização do problema do paciente. Em muitos casos, os médicos utilizam exames de imagem, de laboratório e/ou o deixam em observação para obter o diagnóstico.


			• Tratamento: É a assistência à saúde prestada ao paciente, com a finalidade de reabilitação e cura.


			 


			Os processos descritos requerem a alocação e utilização de recursos e instalações, que devem ser adequados para acomodar uma variedade de padrões de fluxo, em função do perfil e das necessidades dos pacientes.
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	font-style:normal;

	font-weight:normal;

	src : url("../Fonts/CenturyOldstyleBT-Roman.ttf");

}

@font-face {

	font-family:"FFDINProBold_1";

	font-style:normal;

	font-weight:bold;

	src : url("../Fonts/FFDINProBold_1.ttf");

}

@font-face {

	font-family:"FFDINProRegular_1";

	font-style:normal;

	font-weight:normal;

	src : url("../Fonts/FFDINProRegular_1.ttf");

}

@font-face {

	font-family:"symbol";

	font-style:normal;

	font-weight:normal;

	src : url("../Fonts/symbol.ttf");

}

@font-face {

	font-family:"GARA";

	font-style:normal;

	font-weight:normal;

	src : url("../Fonts/GARA.TTF");

}

@font-face {

	font-family:"Times New Roman Bold";

	font-style:normal;

	font-weight:bold;

	src : url("../Fonts/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf");

}

@font-face {

	font-family:"Times New Roman Regular";

	font-style:normal;

	font-weight:normal;

	src : url("../Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf");

}

@font-face {

	font-family:"wingding";

	font-style:normal;

	font-weight:normal;

	src : url("../Fonts/wingding.ttf");

}

@font-face {

	font-family:"CALIBRI_2";

	font-style:normal;

	font-weight:normal;

	src : url("../Fonts/CALIBRI_2.TTF");

}

body, div, dl, dt, dd, ul, ol, li, h1, h2, h3, h4, h5, h6, p, pre, code, blockquote {

	margin:0;

	padding:0;

	border-width:0;

}

p {

orphans:2;

widows:2;

}

td, th {

	border-style:solid;

	border-width:1px;

}

table {

	border-collapse:collapse;

}

li {

	display:block;

}

body {

	-epub-hyphens:auto;

	-webkit-hyphens:auto;

}

table.table {

	border-color:#ffffff;

	border-style:solid;

	border-width:0.5px;

	margin-bottom:-4px;

	margin-top:4px;

}

body {

margin: 0 3% 0 3%;

}



div.generated-style {

}



a {

text-decoration: none;

color: #922f04;

}



a.footnote-link {

font-weight: bold;

font-size: 0.75em;

vertical-align: text-top;

}





a.footnote-anchor {

font-weight: bold;

color: #922f04;

}





img {

max-width: 100%;

}





div.generated-style-2 {



}

table.Table-Style-1 {

	border-color:#231f20;

	border-style:solid;

	border-width:0.5px;

	margin-bottom:0px;

	margin-top:0px;

}

td.Cell-Style-1 {

	background-color:#231f20;

}

p.titulo_livro {

	font-family:"CenturyOldst BT", serif;

	font-weight: normal; 

	font-style: normal; 

	font-size: 2.5em; 

	line-height: 1.20em; 

	text-decoration: none;

	font-variant: normal; 

	text-indent: 0em; 

	text-align: center; 

	color: #142656; 

	margin-bottom:15%;

	margin-left:0em;

	margin-right:0em;

	margin-top:15%;	

	border-top: 0px dotted;

	border-bottom: 0px dotted;



}

h1.titulo-livro {

	font-family:"CenturyOldst BT", serif;

	font-weight: normal;

	font-style: normal;

	font-size: 2.5em; 

	line-height: 1.20em; 

	text-decoration: none; 

	font-variant: normal; 

	text-indent: 0em; 

	text-align: center; 

	color: #000000;

	margin: 1em 10% 0em 10%;

	border-top: 0px dotted; 

	border-bottom: 0px dotted;

}

p.texto_referencia {

	color:#000000;

	font-family:"FFDINProRegular_1", serif;

	font-size:0.92em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

	line-height:1.264;

	margin-bottom:0px;

	margin-left:17px;

	margin-right:0px;

	margin-top:0px;

	text-align:justify;

	text-decoration:none;

	text-indent:-17px;

}

h1.titulo-cap {

	font-family: "CenturyOldst BT"; 

	font-weight: normal;

	font-style: normal;

	font-size: 2.5em;

	line-height: 1.20em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 0em;

	text-align: center;

	color: #000000;

	margin: 0em 0em 0.83em 0em;

}

h1.titulo {

	font-family: "CenturyOldst BT"; 

	font-weight: normal;

	font-style: normal;

	font-size: 1.4em;

	line-height: 1.20em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 0em;

	text-align: center;

	color: #000000;

	margin: 0em 0em 0.83em 0em;

}

h1.titulo-sum {

	font-family: "CenturyOldst BT"; 

	font-weight: normal;

	font-style: normal;

	font-size: 1.4em;

	line-height: 1.20em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 0em;

	text-align: left;

	color: #000000;

	margin: 0em 0em 0.83em 0em;

}

h2.subtitulo {

	font-family: "CenturyOldst BT"; 

	font-weight: bold;

	font-style: normal;

	font-size: 1em;

	line-height: 1.20em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 0em;

	text-align: justify;

	color: #000000;

	margin: 1.45em 0em 0.18em 0em;

}

p.autor {

	font-family: "CenturyOldst BT"; 

	font-weight: normal;

	font-style: normal;

	font-size: 0.92em;

	line-height: 1.20em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 0em;

	text-align: center;

	color: #000000;

	margin: 1em 0em 0em 0em;

}

p.subtitulo-livro {

	font-family: "CenturyOldst BT"; 

	font-weight: normal;

	font-style: normal;

	font-size: 0.92em;

	line-height: 1.20em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 0em;

	text-align: center;

	color: #000000;

	margin: 2em 0em 2em 0em;

}

p.editor {

	font-family: "CenturyOldst BT"; 

	font-weight: normal;

	font-style: normal;

	font-size: 0.92em;

	line-height: 1.20em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 0em;

	text-align: center;

	color: #000000;

	margin: 1em 0em 0em 0em;

}

p.pg_final {

	font-family: "CenturyOldst BT"; 

	font-weight: normal;

	font-style: normal;

	font-size: 0.75em;

	line-height: 1.20em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 0em;

	text-align: center;

	color: #000000;

	margin-bottom:0;

	margin-left:3em;

	margin-right:3em;

	margin-top:0.3em;

}

p.copyright {

	font-family: "CenturyOldst BT"; 

	font-weight: normal;

	font-style: normal;

	font-size: 0.83em;

	line-height: 1.20em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 0em;

	text-align: center;

	color: #000000;

	margin-bottom:0;

	margin-left:3em;

	margin-right:3em;

	margin-top:1em;

}

p.dedicatoria {

	font-family: "FFDINProRegular_1"; 

	font-weight: normal;

	font-style: normal;

	font-size: 1.1em;

	line-height: 1.20em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 0em;

	text-align: center;

	color: #922f04;

	margin-bottom:0;

	margin-left:2em;

	margin-right:2em;

	margin-top:6em;

}

p.citacao {

	font-family: "FFDINProRegular_1", serif; 

	font-weight: normal;

	font-style: normal;

	font-size:0.835em;

	line-height: 1.36em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 0em;

	text-align: justify;

	color: #000000;

	margin: 1em 10% 1em 10%;

}

p.citacao_recuo {

	font-family: "CenturyOldst BT", serif; 

	font-weight: normal;

	font-style: normal;

	font-size:0.835em;

	line-height: 1.36em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 1.29em;

	text-align: justify;

	color: #000000;

	margin-bottom:0;

	margin-left:0em;

	margin-right:0em;

	margin-top:0em;

}

p.citacao_recuomaior {

	font-family: "CenturyOldst BT", serif; 

	font-weight: normal;

	font-style: normal;

	font-size:0.835em;

	line-height: 1.36em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 1.29em;

	text-align: justify;

	color: #000000;

	margin-bottom:0;

	margin-left:1em;

	margin-right:0em;

	margin-top:0em;

}

p.sumariosubtitulo {

	font-family: "FFDINProRegular_1", serif; 

	font-weight: normal;

	font-style: normal;

	font-size: 0.92em;

	line-height: 1.264em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 0px;

	text-align: justify;

	color: #000000;

	margin-bottom:0px;

	margin-left:0px;

	margin-right:0px;

	margin-top:0px;

}

p.sumariosubtitulo_2 {

	font-family: "CenturyOldst BT"; 

	font-weight: normal;

	font-style: italic;

	font-size: 0.92em;

	line-height: 1.36em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 1.29em;

	text-align: justify;

	color: #000000;

	margin: 0em 0em 0em 1.85em;

}

p.sumariosubtitulo3 {

	font-family: "CenturyOldst BT"; 

	font-weight: normal;

	font-style: normal;

	font-size: 0.9em;

	line-height: 1.36em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 1.29em;

	text-align: justify;

	color: #000000;

	margin: 0em 0em 0em 2.20em;}



p.assinatura {

	font-family: "CenturyOldst BT"; 

	font-weight: normal;

	font-style: normal;

	font-size: 0.92em;

	line-height: 1.20em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 1.29em;

	text-align: right;

	color: #000000;

	margin: 1.03em 0em 0em 0em;

}



p.descricao {

	font-family: "CenturyOldst BT"; 

	font-weight: normal;

	font-style: normal;

	font-size: 0.75em;

	line-height: 1.20em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 1.57em;

	text-align: right;

	color: #000000;

	margin: 0em;

}

p.tabela-titulo {

	font-family: "CenturyOldst BT"; 

	font-weight: bold;

	font-style: normal;

	font-size: 0.83em;

	line-height: 1.20em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 0em;

	text-align: center;

	color: #000000;

	margin: 1.13em 0em;

}

p.imagem {

	font-family: "CenturyOldst BT"; 

	font-weight: normal;

	font-style: normal;

	font-size: 0.92em;

	line-height: 1.20em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 0em;

	text-align: center;

	color: #000000;

	margin: 1em 0em 1em 0em;

}

p.legenda {

	font-family: "CenturyOldst BT"; 

	font-weight: normal;

	font-style: italic;

	font-size: 0.83em;

	line-height: 1.20em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 0em;

	text-align: center;

	color: #000000;

	margin: 0em 0em 1.13em 0em;

}

p.numeracao {

	font-family: "CenturyOldst BT"; 

	font-weight: normal;

	font-style: normal;

	font-size: 0.92em;

	line-height: 1.36em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: -1.29em;

	text-align: justify;

	color: #000000;

	margin: 0.52em 0em 0em 1.29em;

}

p.texto {

	color:#000000;

	font-family:"FFDINProRegular_1", serif;

	font-size:0.92em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

	line-height:1.46;

	text-align:justify;

	text-decoration:none;

	text-indent:1.4em;

	margin: 0em;

}

p.texto_recuado {

	color:#000000;

	font-family:"CenturyOldst BT", serif;

	font-size:0.92em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

	line-height:1.46;

	margin-bottom:0em;

	margin-left:1.4em;

	margin-right:0em;

	margin-top:0em;

	text-align:justify;

	text-decoration:none;

}

p.Texto_central {

	color:#000000;

	font-family:"CenturyOldst BT", serif;

	font-size:0.92em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

	line-height:1.46;

	text-align:center;

	text-decoration:none;

	text-indent:0em;

	margin: 0em;

}

p.subtitulo {

	color:#000000;

	font-family:"FFDINProBold_1", serif;

	font-size:1em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:bold;

	line-height:1.242;

	margin-bottom:14px;

	margin-left:0px;

	margin-right:0px;

	margin-top:23px;

	text-align:left;

	text-decoration:none;

	text-indent:0px;

	text-transform:uppercase;

}

p.cap_num {

	color:#000000;

	font-family:"CenturyOldst BT", serif;

	font-size:1em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:bold;

	line-height:1.242;

	margin-bottom:10px;

	margin-left:0px;

	margin-right:0px;

	margin-top:14px;

	text-align:center;

	text-decoration:none;

	text-indent:0px;

}

p.topico {	

	color:#000000;

	font-family:"FFDINProRegular_1", serif;

	font-size:1em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

	line-height:1.264;

	margin-bottom:14px;

	margin-left:0px;

	margin-right:0px;

	margin-top:16px;

	text-align:left;

	text-decoration:none;

	text-indent:0px;

}

p.nota {

	color:#000000;

	font-family:"CenturyOldst BT", serif;

	font-size:0.75em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

	line-height:1.333;

	margin-bottom:0px;

	margin-left:0px;

	margin-right:0px;

	margin-top:0px;

	text-align:justify;

	text-decoration:none;

	text-indent:0px;

}

p.titulo {

	color:#000000;

	font-family:"FFDINProBold_1", serif;

	font-size:1.5em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:bold;

	line-height:1.111;

	margin-bottom:15px;

	margin-left:0px;

	margin-right:0px;

	margin-top:30px;

	text-align:right;

	text-decoration:none;

	text-indent:0px;

}

p.capitulo {

	color:#ffffff;

	font-family:"CenturyOldst BT", serif;

	font-size:2em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

	line-height:1.5;

	margin-bottom:12px;

	margin-left:0px;

	margin-right:0px;

	margin-top:12px;

	text-align:center;

	text-decoration:none;

	text-indent:0px;

}

p.fim {

	font-family: "Old English"; 

	font-weight: normal;

	font-style: normal;

	font-size: 1.8em;

	line-height: 1.20em;

	text-decoration: none;

	font-variant: normal;

	text-indent: 0em;

	text-align: center;

	color: #922f04;

	margin-bottom:0;

	margin-left:2em;

	margin-right:2em;

	margin-top:6em;

}

p.capitulo_partes {

	color:#ef8600;

	font-family:"CenturyOldst BT", serif;

	font-size:2.5em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

	line-height:1.2;

	margin-bottom:0px;

	margin-left:0px;

	margin-right:0px;

	margin-top:0px;

	text-align:center;

	text-decoration:none;

	text-indent:0px;

}

p.fonte {

	color:#000000;

	font-family:"FFDINProRegular_1", serif;

	font-size:0.75em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

	line-height:1.333;

	margin-bottom:14px;

	margin-left:0px;

	margin-right:0px;

	margin-top:9px;

	text-align:right;

	text-decoration:none;

	text-indent:0px;

}

p.figura {

	color:#000000;

	font-family:"FFDINProBold_1", serif;

	font-size:0.92em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:bold;

	line-height:1.264;

	margin-bottom:12px;

	margin-left:0px;

	margin-right:0px;

	margin-top:12px;

	text-align:center;

	text-decoration:none;

	text-indent:0px;

}

p.introautor {

	color:#000000;

	font-family:"CenturyOldst BT", serif;

	font-size:0.833em;

	font-style:italic;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

	line-height:1.29;

	margin-bottom:9px;

	margin-left:0px;

	margin-right:0px;

	margin-top:9px;

	text-align:right;

	text-decoration:none;

	text-indent:0px;

}

p.consideracoes {

	color:#000000;

	font-family:"CenturyOldst BT", serif;

	font-size:0.92em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

	line-height:1.36;

	text-align:justify;

	text-decoration:none;

	text-indent:0em;

	margin-bottom:0em;

	margin-left:1.4em;

	margin-right:0em;

	margin-top:0.5em;

}

p.nota_autores {

	color:#000000;

	font-family:"CenturyOldst BT", serif;

	font-size:0.92em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

	line-height:1.264;

	margin-bottom:10px;

	margin-left:0px;

	margin-right:0px;

	margin-top:10px;

	text-align:justify;

	text-decoration:none;

	text-indent:0px;

}

p.titulo_autores {

	color:#000000;

	font-family:"CenturyOldst BT", serif;

	font-size:1em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:bold;

	line-height:1.264;

	margin-bottom:6px;

	margin-left:0px;

	margin-right:0px;

	margin-top:6px;

	text-align:left;

	text-decoration:none;

	text-indent:0px;

}

p.sumario {

	color:#000000;

	font-family:"FFDINProBold_1", serif;

	font-size:0.92em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:bold;

	line-height:1.264;

	margin-bottom:0px;

	margin-left:0px;

	margin-right:0px;

	margin-top:0px;

	text-align:justify;

	text-decoration:none;

	text-indent:0px;

}

p.central {

	color:#000000;

	font-family:"CenturyOldst BT", serif;

	font-size:0.92em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

	line-height:1.264;

	margin-bottom:2em;

	margin-left:1.5em;

	margin-right:1.5em;

	margin-top:2em;

	text-align:center;

	text-decoration:none;

	text-indent:0px;

}

p.nome_autor {

	color:#ffffff;

	font-family:"CenturyOldst BT", serif;

	font-size:0.92em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

	line-height:1.264;

	margin-bottom:2em;

	margin-left:1.5em;

	margin-right:1.5em;

	margin-top:2em;

	text-align:center;

	text-decoration:none;

	text-indent:0px;

}

p.table {

	color:#231f20;

	font-family:"FFDINProRegular_1", serif;

	font-size:0.92em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

	line-height:1.264;

	margin-bottom:0px;

	margin-left:0px;

	margin-right:0px;

	margin-top:0px;

	text-align:center;

	text-decoration:none;

	text-indent:0px;

}

p.intervalo {

	color:#930000;

	font-family:"CenturyOldst BT", serif;

	font-size:0.92em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

	line-height:1.264;

	margin-bottom:17px;

	margin-left:0px;

	margin-right:0px;

	margin-top:0px;

	text-align:right;

	text-decoration:none;

	text-indent:0px;

}

span.italico_corpo {

	color:#000000;

	font-family:"DINRegularItalic_1", serif;

	font-size:0.95em;

	font-style:italic;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

}

span.negrito_corpo {

color:#000000;

font-family:"FFDINProBold_1", serif;

font-size:0.95em;

font-style:normal;

font-variant:normal;

font-weight:bold;

}

span.negrito_citacao {

	color:#000000;

	font-family:"FFDINProBold_1", serif;

	font-size:0.89em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:bold;

}

span.negrito_nota {

	color:#000000;

	font-family:"FFDINProBold_1", serif;

	font-size:0.82em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:bold;

}

span.negrito_titulo {

	color:#000000;

	font-family:"FFDINProBold_1", serif;

	font-size:1em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:bold;

}

span.italico_citacao {

	color:#000000;

	font-family:"DINRegularItalic_1", serif;

	font-size:0.89em;

	font-style:italic;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

}

span.sobrescrito_corpo {

	color:#000000;

	font-family:"FFDINProRegular_1", serif;

	font-size:0.95em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

	vertical-align:super;

}

span.simbolo_citacao {

	color:#000000;

	font-family:"Times New Roman", serif;

	font-size:0.89em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

}

span.italico_nota {

	color:#000000;

	font-family:"DINRegularItalic_1", serif;

	font-size:0.82em;

	font-style:italic;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

}

span.nota_numero {

	color:#000000;

	font-family:"FFDINProRegular_1", serif;

	font-size:0.95em;

	font-style:normal;

	font-variant:normal;

	font-weight:normal;

	vertical-align:super;

		}

span.simbolo_corpo {

	color:#000000;

	font-family:"Times News Roman", serif;

	font-size:0.95em;

	font-style:normal;
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